
 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E EMPODERAMENTO ECONÔMICO DAS 
MULHERES: REFLEXÕES SOBRE A DIVISÃO SEXUAL DO TRABALHO E SUA 

REPERCUSSÃO NA EFETIVIDADE DO DIREITO AO DESENVOLVIMENTO 
 

Graduação: Direito 
Área temática: Ciências Sociais Aplicadas 

Resultados: Resultado Final 
Forma de apresentação: Oral 

 

Josiani da Silva Pospichil1 - Veyzon Campos Muniz2 
 

RESUMO 
 

Tendo em vista a importância dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, 
presentes na Agenda 2030, proposta pelas Nações Unidas, percebe-se, no âmbito 
dos estudos jurídicos, a necessidade de se compreender as inter-relações entre o 
desenvolvimento sustentável, como direito humano, e o empoderamento econômico 
das mulheres, partindo da premissa de que o aludido direito sofre um déficit de 
efetividade quando se depara com contextos em que a igualdade de gênero não é 
observada. Valendo-se do método qualitativo, numa abordagem dialética, e 
baseando-se em revisão bibliográfica de obras brasileiras e estrangeiras, dados 
empíricos da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico e 
informações divulgadas pelas Nações Unidas, desenvolveu-se o presente estudo 
crítico. Como resultados, tem-se que há a imprescindibilidade da afirmação não 
retórica do direito ao desenvolvimento; as questões históricas que envolvem a divisão 
sexual e estrutural do trabalho relegam à mulher funções domésticas; deve-se 
oportunizar às mulheres o exercício pleno de suas capacidades e liberdades, livre de 
estereótipos de gênero. Destaca-se, ainda, ao analisar boas práticas de indução do 
desenvolvimento sustentável, o reconhecimento da equidade entre os sexos como um 
de seus componentes. Por conseguinte, percebe-se que a aceitação das mulheres no 
mercado formal de trabalho e a paridade salarial são temáticas fundamentais, que 
demonstram nitidamente os entraves práticos, causados por uma cultura machista, os 
quais tornam o empoderamento econômico feminino um desafio contemporâneo. 
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